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Claustro dei-rei IJ. ~l:11111cl, no rnosLciro ele ~a11t:i Cruz ele Coimbra ( ct G'-"'•'-- ~· 

MOSTEIRO DE SA~TA cncz DE cornnn.\ 
(Vid. pag. 33) 

li 

FASTOS 00 ~IOSTErno 

8ào gloriosos eslrs fa:;Los lauto para a ordl•m agos-
Li nia11a, como para Portufral. . 

Já de prr si lbe !"er,·e de gra11dr lm15ão ter carado 
nos alicer<·r:; do mo:;tl'iro o fundador da monarC'hia 
porLÚgue~a. 11: depois, l'onrlui<la a obra, mnitas vem; 
se ouvia rcsoa r no templo a vo~ cio vr rH·edor de Ou­
ric1ue, arompanhanclo os conego:; rm seu~ c·anticos ::a­
grados. llonrarn-se tamhem est<' rnonarcbn, intitulan­
do-se conego regranle de Sn11to Ago~tinho, para o qm• 
111·of<'sl'<íra na ordem lcrc<' ira do rnesmo mosteiro. Sr­
guiram este exemplo alguns reis, seus suc·ccssorPs; 
e O. Sancho 11 íoi rog11ominado o Cape/lo por andar 
vestido, sendo menino, no habito dos conrgos regra11-
tes, em cumprimento de um "º'º feito por seus paes 
durante uma grave enfermidade que padt'r~ra. 

.\ par d'esta~ honrarias brilha nos fasto:; de Santa 
Cl'lrz a gloria militar. Qua11do o imperador ele Marro­
c·os veiu com podcro~o <'xercito i:;ohre a cidad<' de Coim­
hra, no arrno de 1Hl0, reinando n. Sancho r, c!epois 
de inuteis h'11tatirns para se apoderar da cidade, si­
tiou e acomnwttC'u eo111 repelidos as!:lallos o mosteiro 
dr Sanlu Cruz. flicava então da parte de fóra das mu­
ralhas. Po~lo que fortall'ciclo por c•l-rei O. Alfonso llen­
riqut•s com µroi:sos muros e torre•::; ameiadas, só á custa 
de• muito rsfor~o é coragrrn cons<'guiram os seus defen­
so1·(•s salvar a !'asa de Deus da profanação dos infi eis. 

Qua1110 a pri,·ilel!ios <' preemi11c11cias, poucos mos­
tC'iros portngurzes lograram tantos e tão grandC's. Pa­
rwi:i que os ponlifi<·ps anda1·am <'111 rornp<'lrnria, qual 
Ili<' haYia dC' concerl<•r maiorrs prcrogalivas. l11dicare­
mo!'1 sóme11tl' as mais 11ola\'eis. 

Em o mMlriro <IC' Ranla Cruz isento do ordinario. 
Os seus prion·~, considC'rados conro imm<'diatos ~1 st; 
apogtolica, ti11ham juri:;dirc:ão nas suas cgrl'jas, não só 
epi~ropa l mas ai(' nwlropolitana, pc1is qul' tias suas SC'll· 
lcnças ou cxrommu11lrfll'S só para o papa ou lrgado 
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porrtificio se podia app<'llar. Esta jurisdirçfto não se IJ. 
111itava aos outros 1110sll'iro,; da onlen1 <'Ili Por'luf.ral ; t'S· 
terrdia-,;c• a rnuitas e•gn·jas parochiacs dos a1·cchispados 
de Coimbra, de L1•iria, de La111rgo, de EIYas e dt• Li,;­
l>oa, nas quacs lhes era permiuido c~c·rrcr lodos o;: 
aclos po11tificacs, e dar ordc11s 111c11ort•s aos seus sulr 
ditos. 

,\ estas rraalias ecde~iasticas accrl'~centaran1 º" 
110~50:' rei:; irnl>ortantes rnern1s honorifiras. Eram, pois, 
os dilos 11riorcs do conselho dcl-rci, e nas cartas dl' 
doaçõrs 1·caC's, pr·i vilt-gios, l'tc., assigna vam cm se 
guida aos bispos; <' 11as cortes Linbam o prirncirn Jo­
gar acima de todos os prelados que nflo presidiam a 
alguma diocese. 

Por occasião da ulli1ua Lransfcre11cia da u11i\"Ct'Hi<lad1· 
de Lisboa para Coi111lira, co11tedru el-r<'i li. João rll aos 
mesmos priores, por carta rq.da de 15 de clezC'Qlhro 
de 1539, o cargo de cancellario pcrprl uo da dita u 11 i­
versida<lc, que ex('n;eram alé á cxti1Htf10 das onl<·118 
1·eligiosas. Era e;:te eutão o primeiro !'argo da u11Í\'<•1-. 
sidade. Presidia ~o proprio reitor, e da'ª todos os n11·­
gos ele licenciado, doutor e llH'Slrc rras tlin•rsas fa-
culdades. · 

O mo~1eiro de 'anta Cruz era cabeça da ordem. O 
~C'U prelado intilula\'a-sr donr prior geral; trajaYa H'S· 

ll'S epis('()pat's; e por bulia do papa Paulo 11· foi ('f'l'ado 
rcfoi·mador de todos os mostl' iros de eorrcgos rl'gra11 -
tcs de ~arrio Agostinho quP haria cm Porlugal. 

Finalnw11l<', el-r<'i D. fü>nud ordenou que rodo:-: os 
l'onegos d't•:>te mo;;teiro se de11omi11assc•rn capl'llfrt'S 
dei-rei, e gozassem de todas as honras irrhcn•11ll'S a 
tal cargo. 

Os JH'O\'entos rgualavam, se 11fto l'\1·1·diam , a lo· 
das estas preemim·111·ias. (J prrorado dt• ~anla Crm: rh• 
Coimhrn tirrha tal 1·<•11dinrc11 10, que cr·a reputado 11fto 
irr fer ior ao do arcc•hispo de Br;1ga. 

Xa gloria do primt'iro co11111w1time1110 das letras l'lll • 
o 110$SO paiz, disputa rsl<' mMtl'ir·o a primazia ao clt• \1-
cobaça. l'\a \'Crdadt', 11ào ~ CILH'stfto facil li<' rl'~Oh Pl' qual 
d'C' llt•::; ll'l'l' a ideia i11 icial clt• J'u11clt11· ('s1·lrolas puhlira~ 
tle letras t' scil'nria~ , :;endo rl'r'lo qu<' l' lll ambo,.; os 
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rnosteiros bouve estudos para qúl"m os queria frequen­
rnr, desde o principio da rno11arcbia. Co11~ta 1·a111 eslcs 
1·studo$, cm seu começo, de ler, la1im e Lhcologia. 
\lais !arde accrescentaram-lhc medit:i11a, e ainda ou­
tras disciplinas, para o Pnsino das qual'S ma11da1·a a 
<·rdem algu11s de St>U:> con<'gos á u1li1ersidadl' de Pa­
ris, d'onde \'Ollararn formados "ª"ª ::en ir de le11tes 
10 mosl<·iro de 8a111a Cruz. 

El-rei 1). Sa 11'cho r, approva11 <10 e qul' rendo st•c·u ndar 
t•stc generoso im p Ll l~o . fez dciação ao mo~teiro dl' Sunta 
Cruz, aos l '1 de ;;l'lt•mhro de "11 99, de <1ua1rocc111o:s 
·noralliti110:; para su::-tenlo dos concgm; que cs1uda­
vam cm Fra11ça. 

Coube tamhc111 a <'SIC mosteiro a honra d<' dar alo­
jamc11to por algum t<·111po ú unirersidadc qua11do fo i 
transferida pela ulti111a vc•z de Lisboa para Coimbra , 
e antes <l<' l· rl'í O. João 11 1 co11ccdcr os paços reacs 
1.l'csta cidadt• para a~sento defi ui ti 1 o da me~ma u11 i­
~crsidttde, onde ::e e ·1alwl<•tcu e se co11s<·1·ra. 

Os 11onws dos bome11s emincnt<'s cm l'irtudes e sa-
11er, ou distinctos lll'la nobl'eza do sa ngtt\', <1ue pro­
fessaram 11 'Psle mo:;Lcil'O, 0 11 n'clle 1 ivcram religiosa· 
ment<', be111 como os que tl'l'l le saíram para occupar 
dircr:rns dioce~Ps no reino e no esl J'aUgl'i l'o, e outros 
altos encargo~ na bi<•ral'rltia t'l'desia:-lif'a, constituem 
uma das mais hrill.ta11tcs pa1;-<íuas dos fasto:; de Santa 
Cruz. 

D'e11ll'C os primeiro:; !Ja~la que nomcC111os u.m. que 
falla por todos p<'la gra11dcza do seu 11 0111<• . E Santo 
Antonio, qut> tendo prort·s~aclo uo mosll'iro de S. \'i­
cente de Lisboa, ao cabo de dois annos foi fazer os 
<•studos ao mosteiro de Sanla Cruz de Coirnhra, onde 
pelo espaço de nove anno;; foi um rerdadciro espC'lho 
de todas as vi l'ludc•s f' hl' is ti1:; . 

Us ~t·gu11dos compõem u111 extenso calalogo, c•m 
que figuram pri11cipes (ilho:; dt' reis e dt• infantes; e os 
dois n•gulos moiros qm., fica mio c-apti 1·os na bata li.ta 
de campo de Uuriqur, rt'<'dJcram a graça <lo t..aptismo, 
e depoi:; a mur~a dos cOnt'gOs regrantes. 

Ta111l)('ln nf10 é nwnos e:-.te11sa a fü;la dos conegos 
rt•granks qne saíram d'<•:;tc• mosteiro para o solio epis­
copal. Contam-n'os enll'e os S<'us f}l'('lados as sés de 
Braga, do Pol'lO, de Lanwgo, de \"izc·u e Lishoa, n'<'stc 
rei110; as dt• Ur<'n::e, de Tuy e de Compo:;tella, na Gal­
liza: e a ele Osma, na Castclla. Alguns d'e:;tes l'<'Stiram 
a purpura eardinalieia. 

Um dos titulos que mais cn11ot..n·c<'111 c~te mosteiro 
ó servir de jazigo aos dois primeiros reis de Pol'­
tu~al . 
~O capitulo dos r<'i;;:, príncipes e outra,; p<";rnas illU$· 

tres que se hos11rdara1n ou simph•:;mrnl<• 'i:;itaram 
este DlO!IUlllt'lltO historitO, pôde recitar dignal1l<'Il!C O~ 
fastos do mo~teiro de Santa Cl'uz. Ouasi todos os nos­
sos n10 11 arrha~. desde cl-rc·i O. Alfo~1i;o ll<•nriqu<'s até 
ao sr. 1). Luiz, leraram ao rc11era11do sanctuario de 
Santa Cruz dl· Coi111lm1 o tributo das ~uas orações, e 
ao monumP11lo coero da rundação da monarcbia a:; 
bomcnag<•ns do ~cu n·sp<'ito. 
· Alguns solH'ranos alli d<'ixaram tommemorada a sua 
visita com !touras e 111erc1\s que dispem;ara11 1 ao mos­
teiro. 

El-rPi O. All'onso v honrou-o, indo por varias wz<'s 
all i janlar, e comendo 110 rl·foitorio com os cou<'gos. 
El-rei O. Jof10 m, eutrando cm Coimbra, d<•pois de ler 
c-cdido os ~rus paços pai· a ass<'uto da u 11 i1·rrsidacle, 
foi hosJJrcla r-!;c 110 mosteiro de Santa Crnz; e cm ob­
scquio da rommun ida<I<' <1uiz ser servido durante a 
sua rc8id<'ntia 110 mosteiro prlos proprios criados do 
dom prior. Por e ta 01Ta::if10 orcle11ou qu<' os ditos 
criados ::e eh;rniasscm d'ahi em diante moços fidalgos; 
titulo que drpois se ft•z cxt<'nsivo aos do dom prior 
de S. Virrnte de Fôrn, em Lisboa , e que se conservou 
até á cxti11cção das ordens l'Cligiosas cm 1834. 
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TE~IPE~TADE DE ALDEI.\ 

(t:uuclu~ão. \'id. 1~1;z:. ?:li) 

IX 

•Como o sr. capt•lláo póde intagi11ar, co11ti11uou o 
.\ 11to11io depois dl' urna bre1 e pau):a, ape~ar de tudo 
i~so, nito lhe p('rdi a esprrauça. l~sta va lf10 haLi tnado 
ú victoria, que 11fto podia faci lrnl'11le julgar-me d<'l'l'O· 
tado. •Caprit lto,; de l'apariga, dizia cu tommigo, quer 
tjUC lhe façam a torle e que a l'\'l(UCstcm; poi:; rnm­
pra-:-1e a sua 1011tadt•. • 

•lndaguri e $OUb!' que o noil'o de RO$alina <'l'a u111 
rapa?. do sitio, que fôra a Lisboa tentar fortuna para ;í 
volla se casai·. Eu nfío acred itava mui to t•111 c·o 11 ,; ta11 · 
eias femi11 i11as. ,\ uu:;eocia do 111l'U riral parcrc•u-nw 
qm• servia admi1·a1el111eote os meus projertos de o 
:;upplantar. 

•Co11lludo, como habil. que era 11'c:;ta:i guerra~ amo­
rosa~. 11 l:10 me tol'llei a ap1't'Sl'Jl l;1 r COJIJO 11a111ora<lo. 
~las o meu si lc•11cio dizia mais cio que as 111 i11 l1ag pa­
lavras diri am . Era n1 uns cuidados para com ella, cra11l 
u11:; dcsrelos, uma::: finezas, urnas auençüP$ ! 11unl·a 
olha1·a nem de n•larirt' para as outra::: rapariga:;! todo 
JIJC CSÍOl'ÇtlHI, Cfll lim, por lhe 1110:-IJ'ar, SC'lll lh'o di­
Zl' r claramc11l<', CJlH' a a111a1·a ~<·mprc, e que, ~e lh'o 
nfto dizia, l'l'll só por mera ohrd ic• 11cia ú ordt•Jll tlll l' 
me déra, obcd itncia que era mais uma prora do meu 
amor. 

•)las a ingenuidad<' de Ho5ali11a dt•rrubaYa os nwus 
plano·; tomarn por \'erdadciro o qur não rra $t'11flo 
li11gimcnto; via 11a minha apparen1c n·signaçflo :-Í11l·era 
dcsistcncia . D'aqu i resultou qut', illudi ndo-i;c t•l l:i , a 
mi m me illudiu; po1·que me mostrou uma t·o11íia11ça 
e uma ami1adc qm• eram apena::i rC'sultado:; da S) 111-
pathia que lbe inl'pirara o meu caraclPr fran<·o e rol­
gazão, e que t•u tonwi por :;) 111 pto111as de um amor 
11asl'<'lllc. 

•D'<1hi a tC'mpo~. vinha cu para a mis~a. 11'u111 do­
mingo, quaudo, a11 lt's de elwgn r ao recanto da e,;trada, 
OIHlc principia a di\'isar-sc a <'gn·ja, senti urn fhil­
r<'ar de \'Ozt•:; femi11inas : co111i11úo o meu t'ami11ho, r 
H'jO um ltamlo d\• rapariga$, qu(' ti minha appariçi"to 
püc <'ffi cornph ta d\·1·rota, e 11uc fogem para todos o:; 
lado::, umas dcsralça$, outrns CO\t1;111do c·o111 um sa­
pato na mão, e toda~ ri11do ús gargalhada~, !irando 
~ó no meio da <'Slrada llosal ina, que se ria mais do 
<1uc todas. 

•.\ explicaçi10 da ruga log" me occom u. ::iabe o 
sr. capclláo c1ue a;; raparigas do ~ilio co:-1uman1 andar 
d<•:;calça$, e qu<· n·:::ervam para o clon1i11go o lu:-..o inau­
dito de calçar<'111 Rapatos. Por(•1n, ou para o:; poupa­
rem quanto lbes for pos~ i l'el, ou para se csquivarPm, 
o rna is tempo que llJCs é 1J('rmillido, ao ~arrifil'io 
<1uc fazem ao lu\O domingut•iro, 1·cm tom os ::apato,; 
11a mf10 ate ao logar d'o11cle pri11ripiam a e111n•1w a 
<'l-'l'<'ja, e alli os ('alçam, fira11do a11('iosa:; por rnlla­
r<·m, dt•pois de a('abada a 111i:;:;a, ao mrs1110 ponto. 
011dc !ornam a 1·cs1iluir a libel'dadc· aos pé::', quo $US· 

pini rn por t'lla. 
• l\o:;alina, qur. tinha uo:; instinctos dP dt>liC'ad<•za 

:::uperiores á sua condição, 11u11ca R<' ::iuj<"ilúra ú moda, 
r usava toda a s<'mana sapato:::, que llw cle$P11!tavam 
um pé mararilho~amentc bem fpi lo. Este luxo rôra ao 
JJJ' inripio es1ra111tado, mas logo as outras Hl' tinham 
habituado a n•rc•m Hosalina assim, e acharam natu­
ralíssima esi;a i11fracção aos co~turll<'8 da terra. Essas 
pobrrs aldeã':l uf10 se l'Spa11tavam ~e l'isi;cm appart•rcr 
Jlo~alina de coroa na C'abeça e manto real. nos hom­
bros. Parecia t'lfcctivamente que para ser rainha nas­
c<1ra. 

(( Por isso firút':i ella sósinha no tn<'ÍO da rslrada , 
cm quanto as outras, que cu soprendcra a calçarem-
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s<', fugiam para urn e outro lado, como pas,.arinho;; 1 me ainda irnpl);;sir<'I que hou,·<'~:l<' uma mullicr qu • 
assustados. rPsistissc á fa:;cinar.f10 que cu e:;t;l\a habituado a cx<'r· 

• fl osalina dirigiu->'<' para mim com o ~<'U modo de:;- cer. Essa era a ferida da vaida<I<'. ~la;;, devo dizei-o, 
<'mharaçado, por6m mais alegre que <le costume. 1 o QUl' mais m<' atornH'nl1wa t>ra o pPní'amento de ,.,.r 

- ·Olhe o que ,·o:;::em<'cô fc•z , ,;r. Anto11io, di:::<r- Ro~alina jll'rt1•11cer a outro homem. E~sa era a frrida 
me <'lla . . \gora nflo sr demore aqui, senf10 a:: vobrr,,: 1 do amor. 
rapariga:; não \ãO â mi::;:;a, ou apparcccm descalça~ •Oh! quando cu prn,.ava n"i s~o. quando t'U pen· 
lia rgrrja. sara qur outro honwm gozaria a n•ntura por que ('11 

-dias a f\ra. l\osalina, r1ue já e:;li\ calf.<Hla... 1a11to anriara, par!'1· ia qu«' me <':-tala\'a a cahrça a•> 
- •E 1•11tào? sopro ardl'llle d'c's~<' pC'11$arnrnto dr fogo, <' parav;., 
- •Póde 'ir andando. e ::oluçara, r fazia mil projcctos de vin~anr.a: e th · 
- •É n•rdadc, rei:pondcu clla, vamoíi lá. pois dpvorn,·a as la!-trirn;1:<, sahorra11clo coni <'lias o 
• E, a1Tc>t;<l!:audo um pouco as roupi11ha5, a formosa a11t1•-go~to d'C's::<• pra7.er infl'rnal. 

aldl'(t poz-~c a c·ami11ho ao meu lado. ·Fi11aln1l'ntt', dirigi-me ;í <'grrja ondr cst::imos. Ou•· 
• Esta' a el la 1·l 0l'$>'<' dia pa lreira comi) pas$11l'i 11 ho rm ria con liect•r <•ssc homem, que 111c saia i tl<'spcrada· 

manbit til' ahril: ni10 sei que 1•stranha aureola lht' mente <i <''Irada da rida e qtw me roubara o nwu 
l'i1·cu11dava u fronte, t' a fazia pa1·el'<'I' ai11da mais hella J thcsoiro sonhado, o rnru docl' tlw,;uiro dl' amor e n·u­
quc do c·ostuml': o~ :;1•11:; olho:; jorravam lorre11trs tu1·a . 
dC' jubilo, :;ua:1 face:; afog11earam-s1· nas l'i,· ida~ ro~a~ • \"i-o; rra llrn 7<1lantl' rapaz, alto e li<'m írito, S• -
do pra7.C'l', µarecia que :;p se11tia mais ligeira <' qm· rio, cornc•di<lo, <.> vrsti ndo rorn uns r-<•1·10" modos dP 
11f10 a1Hhffa, 'Ili<' paira,·3 no cl1ito; o ~t'U p;;pirito e·~· bo11u•m da cidade a :;ua ja11ucta dt• rrludilho. l'\ào lllP 
tava arrobado 11'algu111 enll'vo, cujo motiro c•u igno- 1 foi nccc•s1<;-.rio pl'rg11 11 tar c1urm t•ra. A diret'f.f10 tio~ 
nl\a. fü1s 11üo me cle:;cuicl<•i, avt·~ar d'i~~o, e quiz ,·er olhos dr llo~alina clarnmr11t<• m'o indirava . 
li<' ;1pro' eit;11 a a occ-a::if10. 

1 

•Oh! como c•llcs 1•staq1111 rmbt·hido~ 11a ~ua mutua 
_ -· l::~1t5o, l\ o~alina , <lis8t' eu c•ntrt' ri ~onho e serio, frliridadl'.- A l ouq~inha ll('ill se l1•111brava já cl? q11!' 

nao é Jª tempo dt' me dar uma (•,;per;111ç3? l'll lbr 1lis.-l'nl hana pour-o, e nào prn"ara i:1•nao 1·111 
-ul~~pt'rani:a rlc quê? - tornou ella olha11do com 1 mirar·$C e rt•rnirar-s<' no espl'lho 11amorado dos olho" 

l'~pa11to para n1im. dl' ~cu 11oivo. 
-•Ora dl' que ha de Sl'r? ll l' dar uma <'"molinha •Era aquPlla, poi.-, a duki:-::::ima expr<'::~rio com qur 

dt' amtlr a e:<lt• polH'<' ml•ndigo. 1 os ol hos til' Hosalina ac3rirhl\·am aqul'lle a quc•m ama· 
• no~alina t;oltou lllll SOllOra ~argalharla. ra ! Era a priml'ira \•ez (fUI' l'll \ ia HMalina. A mo-
- .. Ah! ah ! - disse ella. Ainda PllC' Sl' h•mbra d·i:;so ! 

1

111er que am:11·a at1' ahi 11f10 <'l'a ,;t•nllo um pallido r•·­
Qu1•r uma esmolinha, irn1f10? Só i;c se re:;oh1t•1· a apa· ll1·xo do que ti11lrn diante <lol'l olhoi:;, uma sombra srw 
11lrnr migalha". Sr . . \ntonio Uo111i11gue", tenho a honra 'ida, uma estatua sem fogo in tt•rno. E a mulht'r ra­
cle o co11riclar para a 111i11lia bolla. l~11tüo 11f10 di,;sc 1 diante, anci o~11 por amar, haurindo todas as hri:-:as 
i"to como uma• dama da c·orlc~ -continuou ella fa. !Jc>rfumadas da t•xi:;tc11cia, r.-~a i-:ó agora H' me reu•. 
Zl'ndo-nw urna mesurn com gravidadl' c·ornica . lan1. 

•)la:; !'U nada omfra S<'nflo <'>'ta:: palaHa!': "ª mi- · Então, aqui no tl'mplo cli1·i110 (prrdoae-me, mrn 
nha lioda •, que me dançaHlm dia11tl' do" olhos, rseri· Deus, e:-:ta profallaçi10. rPsohi friamen t1· perp!'trar um 
ptas cm lrtras de fogo. crime. Conheci que me era in~upport;l\·r l a i1léa dr 

- · A ,;ua Loda'. - repeti cu :;em trr a co11,;ciencia <1ue Rosalina fo:;~r de outro, <' 11r10 ::ó a llo~al ina q1lt' 
do que dizia . 1 rll!' imprC':;:SiOnf1ra, mas ('~,;a llOIU llo~alina, a bor-

- •Ca::o úmanbit com o mru noi,·o, qur l'begou hol<•ta de azas matizada;; que ::aíra, ú voz do amo:·, 
hontrm dt• Lishoa, acnr·src11tou rlla . do in,·olucro comparatiramt·11lr /?IW~t·iro, a QUt' ru 

<' I~ toda juhi losa 1'11toou uma alegre modillha carn- 1 co11:;agrih'a lauto afTt•rto. 
p<·~trc. • Fitl'i um ol har !'i11 istro <' a~mdo, corno o bico d1· 

-•A sua boda'. o sru noiro! - re1wtia eu corno.:;<' 1 um punhal, 1l°l'::::e homl'm a quPm l'll 01liara, e qn" 
th·cra <•11sand<•cido. O seu noi,·o ! a sua boda! o noivo 11rn1 me 1·011he1·ia, 1wm me via, <' nmrnwrl'i frian1rnt1·: 
de Hosalina! - Ue,·c-. morrer. 

•Pan•c·ia-me irnpo,;sivc•I, mon:;Lruoso, ligar uma ú 1 "Saí ~(·111 fallar a pes~oa alguma. t),; que mi' riam 
outra r:-:tas palana~. pa::~a r , a~si111 palli1lo, »i11i ,;t1'0 e mudo, afa::;laram·"l' 

flosalinha ol ha'"' para mim e~r1trnlacla, quai'i a;;sus- , in:>ti11ctinunentc', p1' r!.(unta11do u11,: aos outro,;: 
tnda. A liual, o:; olhos fai :-:eara111 -me, eegul' i-me d<• -·O que L!'rft o Anlonio Ooniingurs? 
furor, c1•naram-se-me os dc•ntes, e, agarrando-lh<' no •Ou' i uma voz qnr rrspo11<lia: 
pul~o com brutalidad<' , exrlanwi com ,·oz tremente: -•Pois nflo ~alJl'm ? Fa?.ia os :;cus rapapé:; <i Ro~n -

-• Hfüali11a, tl'n ha cautc•la ! li11a , e a Hosali11a zombou d'cllP. Elia "ª"ª ámanh;:, 
- •Cautda por qutl ? - rp::po11deu·me ella a trc- de ~orle <1uc o rapaz t'5-là «omo uma bicha. 

m11r toda, e quasi a d1orar. Está-me a fazrr doer tanto! •la a voltar-me enfurecido: su;;tpre-mc a n•ílexi10, 
Eu não lhe fiz mal, sr . . \11to11io. e rn11ti11uei silcncio~o o meu ra111 i11bo. 

• nccuPi lar/.(a11do-lhe o pulso, e dis:<e-lhc, procu- •Quem pod1•rá cliz1•r o hOJTl'n<lo combali.' qne se mr 
rando couter-mc : travou no espirito durántc essa noi to maldita? NM 

-•Desculpe-me. Eu tenl10 ús Yl'zcs cl"e:>tes acccs· parei rm casa. Corria ú lur. do luar, <·orno um enu• 
sos. Jú me passou. Nr10 faltarei ao Sl'U convite. phn11ta:;t ic·o, saltando sebes, cai11clo prostrado ao r•" 

• B, !'altaudo de um rnllado, deixei-a continuar o seu elas oliveiras, lrrantando-mr de uorn, e co1Tt>ndo ser'l 
camiubo para a cgrc•ja. fi111, sem termo, sem intençf10, co1110 R<' jú me pers1·-

x guisse u111 <'Spt•ctrn, como S<' a vor. ela conscirncia já 
me ruurrnura::se ao ourido: •Âs~as::illO!•, como se o 

•Nem cu lhe posso dizrr, sr. padre, a tcmprstade remorso já cravasse 110 nwu peito as ~ua" garras dt'l1· 
que me salteou de subito, ,·cndo assim destruidos os piedosas. Mas o:; espectro~ c1ue me µ<'r!'l'guiam , qul' 
casldlos que ct!ificá ra com tanto amor, as esperanças cu via por toda a parte como que nascidos llr um raio 
que por tflo largo tempo acaririàra. Todas as mús da lua, eram os dois 1•ultos de nosal i11a e do seu noi­
paixües que jaziam aclornwcidas no fu ndo do meu vo, com as mrtos cnlrclaçadas, com os olhares COll­
pei to dcsµrrtaram a um trmpo, e vieram segredar- fundidos n'um olbar languiclo e rerrent<', com as bo· 
me ao ourido tentações medonhas! As ,·ezes parecia- cas palpitantes. A voz que eu ouvia era a de Rosalina, 
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que dizi!l: ",\mo-te !" e as garras que eu sentia uüo 1 •A Onal. no cotovelo da estrada assomou a cabeça 
eram as do remor~o, eram as <lo ciume. de um macbo, todo enfeitado de guizos e de plu-

• .\ aurora, ao dc:;po111ar, cnco11trou-mc 11a crista de mas, e Jogo depois o vulto do nofro, que viaba a ca­
um cabeço, lívido, com os olhos injectados de san· 1 vallo, e que saudava com um sorriso os que lhe ati­
guc, com os cabcllo:i hirtos. Se algum aldeão me raram confeitos. Eu jú tinha posto a espingarda á cara 
1·issc, diria que tinha acalJado de assignar um parto corno precaução. Assim que vi que o noil·o vi11ba a 
rom Sata11az. carallo, soltei uma exclamação de alegria e desfechei. 

•:\ão fóra assim com eITcito? :\fto me tinham vcn- •Ouvi um ~rito de dor confundido com um brado 
cido as mús paixões, e n'esscs primeiros raios da ma- de raiva e de ~esp:rnto, e vi como que despegar-se de 
11hrt ntlo subia para o eco o vulto lumi110:lO e tri:;tc traz do vu lto do 11oivo o vulto de Rosal ina que caía 
do nwu anjo da guarda? inanimada no chão •. • 

XI 

11 llepois de ter tomado a minha resolução, prepa­
rei-me para a executar com uma placidez e com uma 
1TtH'ldadc rcrdadeiramcntc infcrnaes. Despcndurci a 
rniulm espi11g-.u:da, limpei cuidadosamente o cauo e 
a fcC"haria, n1u11i-mc de rnprnlas, r:arrcguei-a com um 
rartucho l'lllbalado, e íui-mc postar por delrnz da sd.1e 
que orht,·a a estrada a u11s ci11coenta pa~,.:os de dis­
ta11 t"ia d'c:;sc cotovelo, onde cu fizera fugi r· as rapa­
rii;as que Sl' estavam t:alçantlo. Tcncio11ava matar o 
meu riral logo que cllc, voltando da cgrcja, a:::so-
111a,.:,.:l'· a e,.:,.:c rct"anlo. E colloc;ira-mc a tal disla11cia 
a fi111 de podl'r fugir logo, não por covardia, mas por­
que alimc11tava 11f10 sei que csprrança criminosa. A:; 
111ulhcre::; tem caprichos lfto cxtravaga11Ll'::l ! Não ll!ra 
l'U, cm ca~a do meu padrinho, que uma napolitana, 
a 11ucm um ~alteador n1alúra o 111arido que d ia amal'a 
extremosan1c11te, fugim depois com o assassi no? !Ma 
P:>pl'nwça urt0 a queria cu co11íe::;~ar, mas é certo que 
a \'l'ncnosa planta pri11dpiára a brotar-me no fuudo 
do coraçflo . 

«A lli csti11n talvez urna hora. A final, assomou o 
ro1trjo do:i noivos, que se dirigiam para a ('grcja. Vi­
nham todos a cavallo. Eu nfto conhecia os usos dos 
rasarne11los 110 Hibatrjo; fiquei cspantaclo de ver a ca­
l'a lgada. llosa li11a ia fo rmosa a mais nfto podrr ser. 
O tlcspo:mrlo, todo guapo, com o seu fato co111plcto de 
1·eludilho 110\'0 .. \co111pa11harn111-11'os os parentes e 
amigos, lainhl'lll a earallo e com seus íatos pimpõcs. 
,\traz ia muita gente, u11s a pé, out ros a ca ,·allo, po1·-
11ul' todos tinham largado os seus lral1alhos para irem 
a:;si:;tir ao ca:;allleuto da Rosa li11da, como lhe cba-
111a1am. 

•Podia farilrnentc matar o meu rival n'csi;a ocrasifto, 
111as nüo quix por um t'('quinlc d<• Cl'lleldade. Qu iz que 
dlc í<aborl•a:;se o liror da YC11tura, quiz 11uc se jul.­
~a,.:sc senhor <la felicidade, que bradasse ufano: ·E 
111i11ha a formosa dos campos• para que a li11gua de 
fogo tia mi11ha espingarda lltc rcspondc:;sc: "Não, a 
tua noiva é a morte.• 

·Dc•ixci pagsar o sequito; depois puz a espingarda 
ao lado, e ('spcrei. Quasi que nem respirava; nfto ti­
nha já 11c111 hesitações nem remorsos; estava libando 
as poucas gotas de rnel da vingauça, cujo fel irnmcnso 
ia tragar de11tro em pouco. 

•Finalmente senti repicarem os 5inos da egreja. Pal­
pitou-me o coração com violcucia. EngatillJci a cspin­
gartla, e esperei . 

•Como jú lhe disse, era muito drstro. no tiro .. \pon­
tarn com a rapidez de um relampago, dci;fecbava, e 
podia estar <º<'rio que a bala fõra parar ao si tio que 
1•u lhe marc;íra. 

dias 11 'cs:;a ocrasifto :;cntia um grande receio. Como 
viriam os noivos? Como seria o costume na terra? 
Viriam a pé, de braço dado? I~, se viessem, não me 
tremeria a mão, com o susto ele frrir Hosa lina? Es­
ti\'(' drz minutos cm tra11ses mortacs. A final, vi ap­
pareccr muita :;,tente, qur se dispunha em ala>. ao longo 
da e::trada. Depois conwcei a \'\11-os atfran•m ronfei-
1oi;. i\proxi111avarn-sc os noivos. Vinhan1 a · pé, por 
for~a, vinham a pé. Tremeu-me o corpo lodo. 

XII 

Antonio parou por um instante. Parccfa que a hor­
ri\'cl sccua se !LJc rcprcse11tava de 110,·o na phanta­
sia. Corria-lbc o suor em bagas pela fronte lirida. O 
sacerdote apcrLou-ll1c a mão, dizendo: 

- Co11ti11ue, meu filho. Um pcccador que se arre­
pende é recebido com jubilo no reino do eco. 

•Oh! meu padre, rcspo11dcu Antonio, mas c:ilarci 
cu dcvéras arrepe11dido? l~slc remorso saltear-mc-hia 
se a bala matasse aquellc a ~ucm era di rigida? fün 
todo o caso, meu padre, foi IJem tcrrivcl o castigo do 
meu criminoso intento, e depois foi bem longa e bem 
amargurada a cxpiaçáo. 

«Percebe como succedêra aqucll e desastre. Jg110-
rando os usos das Lodas da terra, nf10 sabia que, á 
YOlta da t'grcja, 1·i11ham os noh·os na mesma caral­
gadura, i11do a noi,·a de garupa. Só re1·cava que elll':i 
viessem a pé, com os braços enlaçados, e 11flo sus­
peitúra a verdade. Assiú1 que vi apparc•ccr o vulto do 
meu ri1·al a ca1·allo, julguei-me seguro. Bala atirada 
por mim nfto podia falhar, e 11fto falhou com dfcito. 
Se a cabeça de Hosa lina, 110 mesmo instante cn1 que 
cu pu11ha o dedo 110 gatilho, não se c11c·ostassc leYe­
mentc á calicça de seu marido, e, i>or essa meiga 
prcssào, nf10 lh"a desvia::: ·e uma linha, estara morto 
i11fallivclmen Lc. ,\ bala pa:5sou-lhc de raspão pelos ca­
bcllos, e foi bater crn cheio na fro nte ele Rosalina. 

•Quando os aldeãos correram para o sitio d'onclc o 
Liro partira, encontraram-me desmaiado. Não sei o CJUC 
me fizeram; sei apenas que despertei ferido e pizado 
na cadeia <lc Sa11tarem, d'o11clc fui depois 1·emettido 
para o Limoeiro. 

•Que mais lhe hei de dizer, meu padre? Alli pas­
sei dez ;urnos born•1ulos, que me mataram lentanwnte, 
que me lir.erarn soffrcr o q uc se nüo padece no i 11 fcr-
110. ~ li nha pobre mftc tanto chorou, tanto pediu ás 
portas dos amigos de meu padrinbo, qut', de comn1u­
laçüo cm tommutaçi10 de pena, fui, a fi11al. este anuo, 
comprcht•rHlido n'um <los 1wrdúcs rcaes. Miuba pobre 
mftc, que soffnira lautas dorrs, nf10 'pôde resistir á 
alegria. ~lorrcu dias antes de cu ser sõlto . • \[cu pae já 
a tinha pn•ccdido dois annos no tumuJo. 

•Eatão, sentindo lambem a morte proxima, quiz 
intentar a dolorosa ron:aria, que deYia coroar a 111i11 1la 
longa expiação. Vim, n'c:;Lc mrsmo templo onde ("011-
cehêra o pc11samt•11to criminoso, derramar aos p('S de 
u~ ministro do ~e11hor ps lagrimas _do meu ~rrrpcn­
chmeuto, as lagr1mas do meu coraçao. Poclcrao lavar 
tantos crimes?• 

Antonio caíra de joelhos, soluçando. O sacerdote 
ergueu-o, e disse-lhe: 

• Notam os loilorcs n'est.o f)onloa i1lcn l idadedoclrsonlaco (lo mPu 
ron1aucç com o do Caxal da B111·o•lff, do meu hom amigo llulhfw 
Pato, romaucc publicado n'cste 1ncsmojoroal. Enganam-S<>. )KJrém, 
..o sus~l!·itam p1<1giato. i-;,1;1 coinciclcrwia espantou-nos mnis do •1uo 
a nin~ucm. porque nenhum de aos tinha 1.-onhcci1111•nio do 4.':-eriJ•lO 
do otitro. E, o quu ó mais not.1vcl ai nela, u isso podc10-n'o :iílam~1r 
os digno$ proprietarios d'csta foll1n, ó que os dois nmnnscrip1os õn-
1raram 110 ll>CSlllO lOUl(IO no PS<'l'iJllo1· io 1l'cSl:l rpc(:u•CftO, C ~aZl'l"lllll 
ao lado 11111 do outro, &•111 salx-rcm rpH' eram os cl1·~·;·uvoh 11111·11los 
clh·er;)Os 110 urna m('sma i1l&.l, ~ruunanuo em duis espíritos dilTe­
rcntes. 

Seguniln Ili<' constou rl,•pois, o C11'<1/ f/<t E11ro1'/11 f1ira sni::1-~·ri1lo 
ao sr. Bul1111o Pato por 11111 faclo 'l'r1taddro su1·1•1•1li1lo na lk1ra .• \s 
111inlms '1'1•mpest<u/f"• tl1• AlrlPict nnso·l'rnm do 1l1•;;<•jo rlc esho"ar 111· 
~uns costunll's do 11ihak•jo, e cm cs(l!'l"Íal o uso de ,·olwrem ôs dois 
noi ,·os da cgr!.'ja mollladu; na mcsmn C.~\';1lgud11ru. 



ARCllIYO PlTTORE CO 

- Sim, meu filho. Chrislo perdoou á )fogdalena 
porque esta muito amára. E, se o , anto dos santos 
as:;im procedia, como poderia cu negar-te o perdão, 
cu, fraco c11trc os fr·acos, peccador entre os pcrcndo­
rcl', a ti que tanto amaste e tanto soffrest<>? Fita os 
olhos com serenidade no mundo de luz, onde tudo é 
miscrícordia, e nüo mais os rnlvas para a estrada san­
guinolenta que trilhaste por um instanle. Urna lagrima 
purifica rios de sangue; não hão de torrentes de pranto 
lavar um pensamento criminoso? 

Antonio ouvia-o enlcvado cm cxtase inefTavcl. 
- Ob ! agora. posso morrer, murmurou cllc. 
- Yc11ha commigo, meu filho, tornou o padre; no 

meu humilde presbytcrio encontrará agasalho e con­
forto. l~stú prostrado pela smt longa narração; precisa 
de recuperar as força:;, venha. 

E, dando-lhe o braço, o liacerdole saiu com .\nto-
11io da cgrcja. 

Estavam ainda os aldcãos no adro . .\s suas physío­
nomias indica\·am más tenções a respeito do assas­
sino, que apparecia impunemente nos sítios que haviam 
presenciado o seu crime. Porém, ao vercm-o'o pelo 
hraço do sacerdote, e principalmente ao vcrcm-n'o tão 
desfigurado, que parecia um cadaver, afastaram-se com 
respeito, como se percebessem que a dor, tornando tão 
macilenta aquella fronte, desvanec~ra, a fi11al, o san­
gue que a maculam. 

!\'essa mesma tarde, Anlonio, que cada Yez se sen­
tia mais fraco, recebia os santos olcos, e 110 dia SC'­
guintc, ao cair da noite, $aia um humilde C'nterro da 
casa de;> capellão, e dirigia-se para o ccmitcrío. 

Quando a cova que se abrira se tOl'llOU a fechar, 
depois de se sumir o caixão; quando os C"OYeiros se 
retiraram com a incliliercnça que dá o habito, o sa­
ç.crdote ficou largo espaço a scismar deíronlc d'esse 

.lacol> Cavn11al1 Murphy 

polirc scpulchro, epilogo ele tão sombria historia, e a 
linal, deixando descai r a fronte, murmurou estas pa­
Jarras, que eram a concisa lraducção dos pensamc11-
tos que lhe tinbam fervido na mente: •Amaste, vi­
vc:;te; i nvejo-le ! • 

E, conc'hegando ao peito com pbrenesi doloroso aba-
1i11a, gclida mortalha que lbe prohibia o pulsar do 
coração, o juvenil sacerdote afastou-se lentamente ca-
111i 11ho do presb~lcrio. M. P1N11Erno CnAoAs. 

JACOB CA VANAll MUJ\PllY 

Entre os <'Strangciros a quem o nosso paiz de\'C 
gratidfto, figura o nornc de Jarnb Carnnab Murphy, o 
distinclo artista iuglcz, auclor da llistorici e dcscrivção 
tio real co111·ento da Batalha. 

Este eclificio t\ como Lautas vezes Lemos dito, um 
dos mais gloriosos padrões historicos cio reino, nrw 
só pela grande victoria que commcmora, e pelos trans­
cendentes resultados d'esse brilhante triurnpho, mas 
lambem por ser um \·ercladciro marro erigido por mãos 
de hcroes no caminbo cios nossos progressos, ornlc 
assiguala o começo de uma eporha que viu lrans­
íorrnar-se Portugal, pobre e pequena nação que C'ra, 
cm um rasto, poderoso e ílorcscenle imperio, que em­
punhou o facho da cirilísaçft0. 

Se aquclle edificio, além de tão pondcrosos predi­
cados, é, como 11ão se pôde duvidar, o nosso monu-
01ento artistíco por excellc11cía, onde a architectura e 
a, csculplura porfiaram em crear primares; se este 
111011umt•11lo, cm lim, é para nós uma <>pop(•a elas mais 
altas glorias nacionacs, e um mus<'u da mais apurada 
arte portugucza, bom e prestante scrriço nos fez, r.er­
lamcntc, o habi l artista que, vindo ao rC'ino para e~-
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tudar e desenbar minuciosamente cm todas as suas 1 rias em seguida á extincção das ordens religio~as, 
parles aquella fabriC'a grand iosa, tão rico livro com- qur não cht'f!OU um i'Ó d'aquclles cxrmplarcs aos cl1·­
poz dos seus estudos e dcscuhos, ornado co111 tfto bel- positos cm Lisboa e Porto, onde foram mandados rr­
las gravuras, que o monumento µortugm•z, que por colher todos os lirros dos con,·cnto!i. Assim n:iu jun­
tantos modos nos honra, se f1•z assim conhecido e tar-sc ao rnlor real da obra o aprrro da raridade. Dos 
jus~arnc11te apreciado por toda a Europa. poucos rxcmplarcs qul' ha em Lisuoa tem a bililio-

E, pois, basla111c c::ite titulo para que o retrato de theca publica dois optimos. 
Murphy ocrupc um togar 110 Anhivo Piuoresco, cn- Murphy fallcccu em Londres no a11110 de 1816, con­
tre os dos homc11s que bem mcrrcrram d'estc paiz. E tando cincoc11ta annos de t•dadc, ptnu·o mais ou menos. 
lambem será razito para que lhe tribulemos esta ho- 1. oi:: \ ' 11.nHi<A a ... noosA. 
mcnagc•m, o trabalho em quP t1 11 chimos elllp<'nhados 
sohre o cdificio mo11u111cntal ela Oatallia. 

Pouco sabernos da vida cl'esle clisti11clo ar!'hitecto: GALEHIAS DE HAPllAEL XO \'.\ TIC.\'.SO 
cntrcla1110, os rsca,::;os aponta11wntos hio;.:raphicos qu<' 
podl'mos obter, aqui os aju111i\1110~ ao :wn retrato, co- Tcnta-!'e uma grandr <'mprcza, qual (• a de n•pro­
µiado de uma photograpltia, qu<' é já cópia do retrato duúr pela gn1rura os frescos pintados 110 palario do 
qoo adorna o sru prl·cio~o livro. sourn o ediílcio da Vaticano prlo famoso llapharl de Urhi 110, co 11l11'cido~ 
flatalha. 'ulgarn1r 11tl' µe la dc11011iinação 1lr {'(llllaras ou yale· 

JocolJ Caranah ~lurphy l<•rc por patria a Irlanda, rias de Haphacl. 
nos principios do l<•rct•iro quarh•I do ~e!'ulo pas::ado. O ;_mclor d'r:<tc emprrlr<'ndinwnlo a('ha-sc rrn Li::-

A julgar pt'la ('Ultura d<' :;pu cspirilo <' 1wla polidez lioa. E o cavalheiro 13rngnóli, arli::ta 1·0111a 110, que vriu 
de seu traio, segundo o test i111u11ho de pC'ssoas qu<' ron- a llC'spa11 lr;1 e Porluga l r<'l'Ollwr a s~il-!'na 1un.1s para <•sla 
,·i1•erarn com el le <lunwte a :;ua n•sid<'11<:ia L'lll Por· obra, e para outra rom o tilulo d<' JJistol'ia da pinluro 
tugal, dl'rcria ler tido uma cduração c~111r rada. <frsde o prinripio do Sl'rnlo x111 até ao serulo X\'I, a 

A arrhitcctura 1• a archcologia foram O:' 5t'U5 e;;tu- 11ual comprd1endrrá 150 1·,:tampa:; 1IP folio maxirno, 
dos pn'dileclos. Para os dCSl'1l\oh·cr e apr1fríçoa r cm- n·111·oduzindo [ll'IO JJUri l º" quadros dos grandt'l> 111c:-­
prc•lwndl·u várias 1•iag<•ns 110 rc•i 110-unido de l11glatena tn•s que ílorl't<'ram n'essl's qnat1·0 scc·ulos. 
e Irlanda, e cm di11·rsos paizl's e~trangeirus. .\s ~alerias de HaphaC'I co1npüe111-;;1• de 38 rs1am-

Xf10 podia u111 amador de antiguidacl<•s 1·squrcer-sc Pª"• 3õ <la~ qum·~ tcrúo 66 t1•ntinw1ro;; e meio de lar­
da Pl•ni11:mla llll'rira, onde. os romano::, os godo:; e os gura, e as tres que rc•prl'~<'nlan1 a /Ji.~p11/nfãO do Sa11/o 
aralJl's dfrl'.ara111 lautos 1esligios do ,;eu domi11io rm 1 Sacrame11Lo, a Esclwla de Athe11as e a Batalha de 
variados gcncros de monu1nt•11tos, muilos <l'rllcs <':;- Consta111i110, 82 cculirnt>tros. Cada estampa c1 ac·o111-
plc11dídos. panhnda do lPxto expli1·a1iro em i1alia110, fra11cC7. " 

Dírigiu-"e, poh;, ~lurphy t\ ll<'i'Jl'111ha r Portugal <'Ili hespa11hol, n'digido pelo profl'~sor Cl•rroti, dircctor 1la 
1189: prrrorreu qua~i lQllas as 111·0,·inl'ia~ 11\·:.;tc:> rei- IJibliotbcra Corsini, t•m l\oma. 
11os, e• visitou os ~Pus principar~ l·dilicio:; e as mais Os desenhos súo ext•cutados por l\u;qualoni e ou-
nota \ Pis relíquias da a11tiguidatle. lros artistas i11 ~ig1 1 es. 

Gastou perto de doi;; annos 11'esla 'iag<'llt ínstru - .\ s grarnrns, feita~ no e:;tilo do s1'1·ulo xvr, foram 
ctiva, e d'cslc c•,;paço de tempo cmprPgou uma boa l'tH·arregaclas aos melhore•,; graradon•s de Roma e d1• 
parll' no exame l' 1·::tudo <lo conn•oto da llatall1a. 110 AllC'manha. O ca1·alhciro Brugnóli pr<'fcriu o sy~terna 
qual residiu por alguns mrzt·s, sendo hospedado l' de Alb1•rto Dureiro e Marc·os Anto11io ao que· artual­
muilo bl•tn tratado pl'los rl'ligio,;os. mrnlc se u~a, porque r<'produz co111 mais íidel idadl' o 

,\ sua viugl'm ú Pr11 i11sula íorucccu-lhe asi:umpto original (sl'µ unclo alfüma µrio trr experimentado), I' 

para muilos escriptos, t'm qnc patl•ntcou 11f10 vul.!.!arcs alérn d'i:;~o \! mais rapido 1' 1•1·011omic-o. 
ro11lll'cinwntos cm ard1itp1·tura e ard1rologia, rnas rs- 8e as:>im <-, maior cstirna1;flo llcn• h•r esta obra. 
pe1·ialnwnle para quatro oliras <JUI' lhe gra11~raram IJoa As galPrias de Haphacl 11u11ca se rrpr0<luziram na 
rcr1utaçf10 na rcpuhlic·a d~1s lt•tras. São estas obras: sua totali1ladc; é ugora a primeira V<'Z que se faz tfüi 
l'iaf!ellt a Po1·tur;at, etc., d1Lrw1te os muws de 178\J arrojada lt•utatil•a, para o que o sr. Brug11óli alct1nço11 
e 17\JO, publirada 1·m Lomlrcs crn 17\)5, um volume a 11cccs:;aria rourrs~fto, po!';;up já muitos desenhos rou­
in 4 .•, adornatlo com algumas grarnras clt• monu- duidos, e tamf)l'lll al12unrns grn,·uras. 
1nc11to;;, costumt•s e trajos populares : d't'str lirro fez Xüo tem ri,acs os f1·1·sros de Haphacl, do porle11-
mr. Lallcma11t uma tradurçúo cm francc•z, qur se im- loso genio da pi11tura modrr11a. Di\'ulgal-os é um im­
primiu cn1 Pari;; 110 a11110 de 17U7, da qual !il' fizc- pagarei st•rviço prestado c\s arte>:, qu<• todos os queª" 
ran1 duas cdi!,'Õl'$, uma de 1lois rolumcs in 8.0

, <' prczúm.os dcn•mos agradecer e aux iliar. 
ou1ra d(' um volume in 4.0

: - Ropido exame do es- O nO:'SO jornal, pela :;ua indolc e pelo sru program­
tac/o ele Porl11yal, um volume in 4. 0

, Lo111lrcs 1798~ ma, não Ró fcstPja e propaga tão IJoa nova, mas r(•­
- Planos, Alrado.ç, Cáries e Vistos da egnja da /311- commenda a cmprcza do 1·avalbciro Hrug11óli a todo-; 
talha, um volume i11 folio, con1 muitas gra\'uras, im - os que a podPrcm proteger, lauto <'111 Portugal con10 
pr<'ESO l'm Londrrs 110 arrno dt• 17!.15: - A11tiguida- no Orasil , com as suas assignatura~, <·ujas rondiÇ\il'' 
des Arabts na llrspanha, um volume i11 folio maximo, se acham jú publicas 11os prospcctos di:;tribuidos ulti­
com grande numero de gravurns, publicado cm Lon- mamente. 
drrs em 1813. O reprcsc11lt1nte do empre7.a1·io <'111 Lisboa é o llOi;~O 

Nf10 se limitou o ôiuctor a hislot'iar e descrcvC'r os rollaborador e amigo, o sr. A. J. dr Figueiredo, rna 
monumcn1os; nas duas ultimas ohras, e principal- do 'orle, n. 10, que já tem rm seu podl•r, para mo~­
meutc na da Batalha, traia com bastante proficiencia Irar, algumas estampas que bão de entrar nas col­
as 11ur:>lü<'s de arte, não só analysando Iodas as par- lecções. 
te~ do edilicio c1ue se v1~cm acabadas, mas até pro- ~l uitos cfltabclccime11tos publicos a~signararn já para 
pondo planos para aqucllas que licaram i11completas, esta obca. Sua magcstadc el-rei tomou sei,: ex1•111pla­
c cujo risco priin itivo sr perdeu. rrs, e dignou-se acceitar uma dcdicaloria, e cl-rl'i 

Apl'sar do seu elevado custo, ricram muitos exem- O. Fernando cgualmenle. 
piares d'csta obra para o nosso paiz. Os principaes As bellas-artes, posto que 11[10 lenham entre nó-: 
conventos das cliffercntes ordr11s monasticas possuiam muitos amadores, sempre foram prezadas cm Porlu­
nas suas bibliothccas este maguiíleo livro. Todavia, gal, e a nossa progressiva civilisação ba de nos rcrni1· 
taes foram os dcscaminbos que hou\·e n'cssas livra- as culpas qull lemos n·c~tc cartorio. S1LvA TuLL10. 

• 
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O FOGO 
(\'id . pag. 219) 

IX 

OESEl\VOI.\'l~rnNTO DO FOGO POR MEIO 
DE AGÇÕES MECANICAS' 

Pr<.'l<.'ndem que foi por uma ac:ção mccanica que o 
fogo se produziu artifitialmrnle á :supcrfi ~ic ria terra; 
foi fri('ciom1ndo dois fragmentos de madeira um con-
1ra o outro que Pro111Ptheu co11seguiu iofü~mrnal-os . 
E, com cffcito, co111 o nomo de pramantha que em 
diversas línguas do Oriente se dcsigoa o instrumento 
de que se serrem os srlvagens para accender o lume. 
Segu1ulo alguns crilieos, o norne de pramantba, ou 
pro111cthc•u, seria aquelle pelo qual se designava o ho­
mem (•1u·arrrgado dl' accendrr o fogo. C'ja como for, 
o pramantha dos st•lvageos tem recebido não poucas 
modiliraçõc::. 

Que todas as ac·~ücs mrcaniras, a fricção, o cboque, 
a com p1·1•:;i;ão, Clr., podem clc•senvol rnr calor, ou mes­
mo ealor acompanhado de luz, todos o sabem. Assim, 
quando ~<.'ntimos frio, é ,·ulgar o c•sfregarmo$ as mãos 
para, por meio tla fri('çào, de3cnroh"ermos talor. O 
rnovinw1110 rapido e prolongado das rodas de uma car­
ruagrlll i::obrc o S<'U C'ixo, pPln grande fricçiio que se 
desrnvolve, produz muito calor, que às vezes póde 
cbc~ar a fazer appareccr faisra;;. 

(Jua11do a hala. lançaria por uma grande boca de 
fogo ('Olll grande 'l'locidadc rucontra um alvo muito 
resi,;tc•111c, por exemplo a couraça tlc um navio, o seu 
!llO\'Írn('lllo é rcp1•11ti11a111cn!e suspenso, mas o calor 
d<>srn rolritlo é <'llOl'llH', e Yê-se brilhar um darão. A 
força qnr anitmna a bala !ran,;formou-:'e cm calorico 
e cm luz. 

Qua11do colloc;)n10:: um bocado de isca ~obre a pc­
der111·ira, e batc•n1os t-:obre C'!'la eom o fu ~il de aço, 
o choque arrarn·a partículas do aço, de~en\'oh'CtHlo-se 
tanto calor, que c·~tas parti('ulas se ínllammam ar­
dendo 110 ar, e as íai:;c:a~, caindo sobre a isC"a, com­
mu11icam-lhc o fogo. l~ra c;;le o modo de obtc•r lume 
antpi; <la invençüo tios pl!osplioros. Os palitos pbos­
pltorico.;, rnlgarn11•11tc dcnomi11;ulos phosplloros, são 
uns, palitos trndo 11a c·xtn'midatlc uma mis!ura for­
mada pri11cipalow11tc· de ~alitrr, c•nxofrc e phospboro; 
pc·lo choque, ou frir·çtw, o plio,;phoro i11ílan11na-se e 
communi('a o fopo ú mi~tura r·o111LustiH•I que, por­
tan!o, faC"ilme11tc i11('p11deia o pau . Quando c·m logar 
<lo pau ,;e l'!llpn•:rn a erra, niw :;e mi:<tura g<.'ralmeute 
o c·1n.ofn•. g NIC' o meio ltojr mais usarlo para arti­
ficialnwnle prod11r.ir o fogo; vr1-sc que a aeçfw que 
prinwirame11te o dP~c· 11rolve ('uma a<'çf.to rneea11ica, o 
cl1oquP ou fricçiw: 1· o que d1•pois a continúa é uma 
acçüo rhimira, a romhu:;tão. 

Quando sr comprinwm os gazp;; ha grande drsen­
YOlvinH'lllO de calor; assim, lom:rndo um cylindro de 
1 idro uc111 e:o:1w~:-:o, fccliado i11fpfiormc11te, e munido 
de um pi:;!ão; comprimindo 1Jru~n1mcnte o ar, o que 
se ronsrgue fazl•111lo clel;rPr rapidamente o pi:-tfw, dcs­
envoh·r-~r tanto r·alor, que, ~e eollpcarmos 11a parte 
iuferior um bor·ado de isca, r:-ta i111lamrnar-se-ba, e 
produzir(•mos assim o fogo por meio da compr('ss:lo. 
Tem c·~tc pequc110 apparcllto o nome de fusit de m· 
(llg. 17). 

Se no apparel110 de qur arab:lmos ele foliar intro­
du7.irmos um borado de algodfto eml>rbido cm sul­
phureto de rarhonro. qua11do se comprime o ar fa­
zc•ndo descer bru~ea111c11te o pislüo, obt('m-se um vim 
clarf10. 

Xa acçõrs chimit'as, como 1 imos, ba clrsenvolvi­
rucnto de calor em geral, e muitas vezes dci;cnvol\'i­
mcnto uc calor e luz; mas as ª<'~õc:; cb imicas que se 
dão entre dois ou mais corpo~, tendo. logar cm vir-

tudc das attracçõcs exercidas pelas suas moleculas, é 
claro que de taes attracNcs resultarão choques que 
darão origem ao deseovol1'imento de c:alor e luz; por· 
tanto, podemos dizer que sfto sempre as acÇÕes me­
canicas qul' df10 Jogar á producção artificial do fogo; 
nas acções chimicas, como por ex<.'mplo na combus­
ti10, a acção mccan ica do choque exerce-se, porém a 
distancias mais pequenas, corno são as distaucias a 
que se acham as moleculas dos corpos entre os quaes 
se produz a r<.'acção cbimica. 

' 
Fig. li - l'usil de or 

Os corpos solidos no e~Lado de grande porosidade 
ah~orrem grande quantidade de ga~rs; assim, o car­
vão de buxo, por exemplo, abi::orve uina rnormc por­
çüo de gaz amouiaco. Da auracção molecular enlre os 
~olidos e os guzes resullam neressariamente choqu<.'~, 
<', portanto, desenrnlvinwnto de calor, que muitas n•­
zcs póde srr acompanhado de luz; tal é o caso da 
C'Sponja de pla1i11a, cm que este melal se acha n'um 
e!:itado de grande porosidade, e que trm a propriedade 
de absorl'Pr o gaz bydrogeneo com !ai força, que se 
tlrs<.'11rnlve muito calor e lm: que o faz inOammar. 
l\~ta propriedade da esponja de platina foi utilisatla 
11'um pequeno apparelho dPslinado a produzir lume 
prompto, denominado fusil ou lampada de hydroge­
neo (llg. 18). 

Fig. 18- Lnmpad11 de hydrcgouoo 

A tampada de bydrogeneo consta de um vaso ft·­
chado (Y) com uma campanula (C) aberta inferior­
mente, e dentro da qual se acha suspc11so um P<'­
queno cylindro de zinco ( Q ). Dcn!ro r!o apparelho 
existe agua acidulada pelo acido sulphurico; esle aci-
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do, actuando sobre o zinco, faz desrm·olver o gaz 
hrdrogcnco, que vae para a parle superior da cam­
panula, fazendo descer o liquido que n'ella se acba, 
de modo que o zinco deixa de mergulhar, parando, 
por ronsequcncia, o descnvolvinwn to do gaz. Abrindo 
a torneira (R), para o que se carrega n'uma ala­
vanca ( r ), o gaz sae pelo orificio (o), e é dirigido 
sobre uma esponja de plati na meuida n'um supporte 
rnrtal 1 ico ( P); da ab~orpç flo do guz pela platina re­
su l ra dcHenvolrer-se fogo e iníla1111nar-se o gaz; e 
como quando sr apoia o dedo sohrc a alal'anca ( r ), 
rsta, por meio de uns cngrazanwnlos, faz chegar o 
pa\ ÍO de uma prquena tampada ao jacto do gaz in­
llammado, o par io acecndc-~l' . 

lll•ixando de ca rregar com o dedo na ala,·anca Ir), 
unia pequena mola faz roltar tudo á pri mitira posi­
çf10, fil:a ndo fechada a torneira. 

Logo que o gaz bydrog<'nco ~ae, o liquido sóbe den­
tro da campanula ( C); l', molhando o ílinco. de novo 
o acido sulphurico reage sobre este mc>ral, dese1wol­
ve11do-se mais gaz hydrogcnro. 

D<· ,·e havrr cuidado c> m niio cl<'ix :u· introduzir ar 
de111ro da campanula , porqur Sl' ú mistura de ar e 
hy<lrogcnro por araso se con11nu11iras::;c a chamma, 
han•ria urna explosão que 
fari a rebentar o apparclbo 
cm estilhaços, com risco 
das pessoas que se achas­
sem pro:dmas. 

E SPECTRO SOLAR 

feixe luminoso, este seguiria a sua marcha rectilinea 
risível µela illuminação da poeira que encontra no 
seu trajccto, e iria formar uma imag~m luminosa 
branca na parede frontei ra. O prisma produz, pois, 
os efi'citos de refracção e deco1nposiçüo da luz. 

A 1rnturcza apresenta-nos frequent es rezes no arco­
iris um bello espectro solar: o grande symbolo da 
rcronciliaçf1 0 de Deus corn o homl'm. 

Sl'tC r1 rr·os r·drru/ o.i com voem este 71ort ico º"'" .<i1nvln 1w« .<eus ccmtoi·no«, '»W« rlt• mn a.<p1·1'10 111a9iro, 
l 'M'N't' "ºj fill/0$ tia 11-rra 1m11t vor Ut do« t'<·o~. 

I~: o afro- íris produzido pela dccom posi~fw e rt'Íl<·­
xüo da luz cio sol nas gotas dr. agua que., por oe­
casiào das cuu,·as, se acham suspl'11:;a,; 11a atmos­
phcra . 

As <.lÍ\'ersas côres do espectro nf10 t<•m todas as 
me~mas propriedades; assim, o maxirno podl· r lumi­
noso t•xist e nos raios amarcllos : a 111a is elevada t rm­
pcrat ura 110 r11caruado, e sobrr tudo 110 <'s pa~o ohscuro 
qnc fi rn al\• 111 do encarnado, que(', po1· çtH1s<·qut>11cia, 
composto d<' raios caloríficos ob::wuros. I•: 110 roxo que 
rx i:irc o n1aior podt' r chi111 ico; sfl o os rnios 1·oxos que 
dt•Lcrn1 i11ani a combi naçfio cios ~;m•s ox )'gl'llt'O e li y­

drog<•1wo ro1n rxplosf10, a 
dos i::azcs chloro e hrcl ro­
g<'neo, o 1•1u•grel" imcnto d9 
rhlorl'to dt• prata, etc. E 
pela aq;flo d'r~ tc>s raios ro­
xos qUl~ pri11eipalmcn te se 
imp 1·c~~io11am as placas rc­
vesr idas de l' hlnrclo ou de 
iodurr to de pn11a 110 da­
g11l'ITt•or ypo e phorogra­
ph ia ; nHls, al <- rn dos raios 
roxos do c~pC!' tro, ainda 
Lrn oulro~ raios i11,·isireis, 
qu e tam l><• m po;::.:; uc rn 
gnwdc poclrr chi mico. 

A luz e o calorico, 
quando marcham u' un1 
meio homogeneo, propa­
gam -se cm linha rccta; 
vê·se bem a direcção re­
ctili11ea dos feixes lumi­
no"os, deixando eutrar 
n'uma casa escura os raios 
do sol apenas por um ori­ Fi~. Hl - 0..'COmposiç;io da luz do sol por llll'ÍO de 11111 prbma 

O c::pc>rtro apr<•senla cm 
roda a sua C\tl'n:-;f10 um 
~ra111lt• uunwro de raias ou 

linhas r::c-uras: ohi.;rrram-:-'c> h<•m 1·c<'<'li<•11clo n'uma 
cm:a e$1"Ura um fc>ixe de luz do sol por uma fPncla 
muito e:;trl'i tn, r ol hando para r8ta ft·111la po r• um 
prisma a 3 ou '• metros de> di:: tan<"ia, collo("ando as 
an'slas do pris111a paralld as ú f P1Hla. 

fí cio feito na porta de uma janella; os raio:: ele l 11z 
illuminam o pó que encontram no S<'U trnjccto, e que 
se arha suspenso oo ar, produ?.i ndo assim uns rastos 
lumi nosos cm que se vê perfcita111c11tc a dirccçfio rc­
ctilinea. 

,\ direcçflo rcctilinca da propagação dos feixes lu ­
mi nosos e calorificos d<• ixa, porém, de se conser­
var a mesma quando pas$am de um meio para ou­
tro de dircrsa densidadr ou composição; a$sim, por 
exemplo, quando passam do ar para o vidro, ou do 
ar para a agua, etc., mudam ele clir<'cçflo; este des­
vio na propagação dos ft'ixl'S lumino,;os ou calorifi co;; 
chama-::e re{racrão. 

O,; raios de luz bra11ca cio sol compõrm-se de raios 
de diversas côres. Os raios dr luz di ,·ersamcnte róra­
clos, quando pass:im de um para outro mrio, sofi'rcm 
diíl'l' re11tes desrios ; d'aqui resulta, por1a 11to, a sua se­
paração; é o crue se chama del'omposiçao da luz. O 
íeixe caloriíico solar ta111bem se compõe de raios ca­
lorifi l'OS de diversas qualidade::;. 

Façamos pas~ar um fo ixe mui drlgado de luz branca 
do sol .S ::) (fig. 191 alra,rs de um prisma de ri­
dro ( P n'uma casa e~rurn; o::; raios ele dil'ersas cô­
res que compõem a luz hranra, ~ofTrcndo dirersos dcs­
Yio~, separam-se, e i.;c O!' projl'l'tarmos sobre um 
aho p l ', obteremos uma ima~<·m lu mino~a composta 
d<' sl'lc tórcs pri ncipac>s, 11a s<>gui nte ordem : e11car-
11ado, lamnja, amarello. tterrlc, azul, ani l, roxo. 

D'rgtas côres, a que aprrs('11ta rnaior ext ensão é o 
roxo, e mrnor a n'r de la ranja. i"~ esta imugem de 
sete côl'cs que se chama espectro solar. 

Se nrio interpozessemos o p1·i ;;ma na passagem do 

As l'aias p1focipnrs, conhrcidas <'O lll o 110111e de raias 
dr Fraii11bofrr, por ser este construrlor qnl'lll p<'la pri­
meira ,·rr. as ohsrrvou e estudou t·m 181 :>, <'lll .\lu11id1, 
são dPsignadas pelas letras A (1 JJ e/) li /J Ji G Il: atha11-
do-sc A 110 extrrmo encarnado, a a u111 lado, B 110 
meio, e l'lltr<' o ('ll("arnado e lara11ja, /) na l"Ôr de la­
ranja, E 110 v<•rde, F no azul, G no anil, li no roxo, 
b no vrrde prrto do azul. 

Wc·m-sc bem ns raias do c>::pectro solar fazrnclo 
atravc>ssa r o f1•ixe ele luz do sol pol' uma 1!•11tc ro11 -
vergr1JlP de vidro (L) antes de a lran·R~:u· o pl'isma , e 
proj<'tlando o esprctro u'um ah•o. lk unindo os raio:; 
elas SPlC' rô1·es do espectro solar, fól'ma-f'l' a luz branc·a . 

Para Yer como a rcuniüo das im p1·(•$;;õc>s das srte 
rôrt'S do ei'p<'l"lro prodwr. a lu;; hr:11u•a, \' i11 tarn-se n'um 
circulo eh- C'al'tflO as sete côrl's, i11do <o r<'nlro á eir­
cu11ferr11cia. formando uns quatro ou rinl'O <'<pl'etros; 
danrlo um r:ipido movimrnto de rot;irfw a c"tr eixo 
por mrio de umas rodas e uma ma11i,Plla, os nos~os 
olhos rcrrbcm quasi simultanPa1m•11t<' a:; imprt>~i:õ<'S 
das sele l'Õr<•s, euja rrunifw fórma o bra11l"O: dr modo 
que, ~e r::;tão h<'m pintadas, Yê-"c dtJrnnll' o mori­
ml'nto o disro branco. 

As selr rôres do espertro dizc>m-i.;r córl'S simpfrs, 
porque, fazendo passai' os raios c(wados alravt1s de um 
prisma, a côr da lu;; fica a mrsma. 

(Contirwn) FRANCISCO llA FoNSf.CA lh; NEl' !l)ES. 
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